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o terceiro centra-se no conteúdo médico do tratado (divisão das doenças, conforme a 
parte do corpo que afectam); o quarto capítulo descreve a abordagem terapêutica do 
autor em relação à cura; o quinto capítulo é um comentário sobre a profissão de médico 
na época de Gilles de Corbeil; no sexto capítulo, são identificados os elementos literários 
da obra e outros autores anteriores que a influenciaram; o sétimo capítulo apresenta-nos 
um pouco da história do manuscrito utilizado, as edições já existentes e justifica algumas 
escolhas editoriais de Ausécache.

O texto latino é-nos apresentado com as rubricas marginais a itálico, com as varia-
ções textuais em aparato crítico e com a identificação de excertos das fontes salernitanas 
que serviram de base à composição deste tratado, sobretudo do Liber Iste, mas também 
do Antidotarium Magnum, do Antidotarium Nicolai e de autores clássicos, como Hipó-
crates, Ovídio e Séneca. São ainda identificados alguns escritores do cristianismo primi-
tivo. A mancha gráfica do texto facilita a sua leitura. A secção de comentários é bastante 
completa e explicativa do conteúdo teórico e médico da obra, apresentando ainda outros 
excertos de fontes textuais de que o autor fez uso. Apresenta também variantes textuais 
da edição de Ludwig Choulant.

Esta edição é particularmente importante por ser produto da leitura, análise e 
transcrição do único manuscrito do Liber de uirtutibus et laudibus compositorum medi-
caminum. Alguns tópicos mencionados pela editora na introdução são um pouco repe-
titivos, nomeadamente o argumento de que a complexidade da obra foi um entrave à 
sua difusão. Algumas abreviaturas utilizadas no aparato crítico não são explicadas, o que 
pode gerar alguma confusão a leitores que não sejam especialistas em edição de manus-
critos e transmissão de texto. À parte estes pequenos aspectos, nada temos a apontar a 
esta edição cujo conhecimento será proveitoso a leitores com conhecimentos de Latim, 
interessados em História da Medicina, na recepção de autores clássicos ou em estudos 
medievais.

Joana FalCato

Centro de Estudos Clássicos
da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

joana.falcato@campus.ul.pt

pietro Da eboli, De Euboicis aquis. Edizione critica, traduzione e commento 
a cura di Teofilo De Angelis, Firenze, Edizioni del Galluzzo, 2018. 219 pp. 
ISBN 978-88-8450-825-6

Pietro da Eboli nasceu, como o próprio nome indica, em Eboli, uma pequena cidade 
a sul de Salerno, e morreu não depois de 1220, tendo vivido numa época em que os impe-
radores do Sacro Império Romano-Germânico estendiam o seu poder até à Península 
Itálica. A sua obra conhecida consta de um Liber ad honorem Augusti, um poema épico e 
histórico sobre a conquista do Reino da Sicília por Henrique VI Hohenstaufen entre 1190 
e 1194, de um poema hoje perdido sobre os feitos de Frederico II, e de uma antologia de 
poemas em dísticos elegíacos nos quais se enaltecem as virtudes de alguns dos banhos, 
ou termas, do golfo de Pozzuoli, na baía de Nápoles.

O volume aqui recenseado possui uma introdução de noventa e uma páginas (que 
constitui um estudo pormenorizado sobre a obra editada), a que se segue uma extensa 
bibliografia de dezassete páginas, que inclui, em campos separados, as edições, as fontes 
antigas e medievais, e os estudos utilizados. Logo após, apresenta-se uma edição crítica 
do De Euboicis aquis (daqui por diante referido por dEa). Nas páginas pares figura o texto 
latino de cada poema autêntico (trinta e um no total: um prólogo, vinte e nove poemas 
dedicados a diferentes termas e uma dedicatória) precedido de um parágrafo introdu-
tório e seguido pelo aparato crítico; nas ímpares, vem, não apenas a tradução e um mapa 
com a localização dos banhos tratados em cada poema, mas também o restante aparato 
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crítico que, por ser minucioso, excede o espaço que lhe é reservado nas páginas pares. 
No final, são apresentadas oitenta e quatro notas de comentário. O volume inclui ainda 
uma série de apêndices, onde se encontra: uma edição crítica, com tradução, dos seis 
poemas considerados espúrios por figurarem apenas em parte da tradição manuscrita 
do dEa; a edição, sem tradução, de mais sete poemas também considerados espúrios 
mas que só figuram no manuscrito F (localizado em Nova Iorque, na Biblioteca Morgan, 
vitrina 74) e que, em parte, são variações dos poemas espúrios apresentados na secção 
anterior; seis índices (de manuscritos, lugares, nomes, fontes, académicos e geral) e as 
oito gravuras transmitidas em alguns dos manuscritos. O volume inclui listas de abrevia-
turas, tanto no início da introdução, como no da edição crítica, e um mapa com a locali-
zação geral dos banhos tratados nos poemas, entre as páginas doze e treze.

O estudo inicial é exaustivo, claro e apresenta argumentos bem construídos, abor-
dando os pontos essenciais esperados de uma edição de texto. Aí está incluída uma 
biografia de Pietro da Eboli que recorda os dados sobre o nascimento, morte, estado civil, 
e títulos do biografado. Depois, são brevemente descritas as obras do mesmo autor, cuja 
qualidade poética é realçada e comparada com as dos autores clássicos (sobretudo por 
análise estatística da métrica e da técnica de composição). Logo após está descrita a tra-
dição literária e poética sobre banhos e termas. No ponto quarto da introdução, Teofilo 
De Angelis apresenta argumentos para situar a composição da obra entre os anos 1194 
e 1197. O ponto quinto inclui várias secções, nas quais se discute a estrutura da obra, a 
identificação dos poemas autênticos e dos espúrios, o título (que, noutras edições é indi-
cado como De balneis Puteolanis ou De balneis Terre Laboris) e o género literário a que
pertence, que De Angelis resume como uma original combinação entre um tipo de litera-
tura mais popular que se poderia chamar “balneoterapêutico” e uma tradição mais erudita, 
relacionável com a medicina versificada. O ponto seis, mais uma vez dividido em vários 
subpontos, abarca o estilo (métrica e prosódia) e as fontes literárias. No ponto sete, De 
Angelis aborda uma uexata quaestio, avançando argumentos para demonstrar que Pietro 
da Eboli possuía conhecimentos “pelo menos não banais” de medicina (p. 47). A restante 
parte da introdução tem contornos mais filológicos. Todos os vinte e oito manuscritos 
(treze dos quais com iluminuras) são descritos com bibliografia (ponto oitavo), as edições 
antigas, traduções e vulgarizações são elencadas (ponto nono), a recensio e o stemma 
codicum são explicados e os princípios ecdóticos identificados (ponto décimo), os crité-
rios ortográficos e de pontuação são exaustivamente expostos (ponto décimo primeiro; 
este ponto apresenta um subcapítulo sem que se siga nenhum outro).

Os méritos do volume são evidentes. Num tema intensamente estudado e inves-
tigado, De Angelis sabe retomar discussões anteriores, consegue elaborar uma visão 
pessoal que, por vezes, se afasta da tradição académica precedente, e reclama trazer novos 
conhecimentos a um tema já conhecido, o que concedemos sem hesitação. Por exemplo, 
na introdução, apresenta argumentos relevantes para sugerir um título alternativo para a 
obra (ponto 5.2); realça que é a primeira vez que se oferece um apparatus fontium em que 
se abarca uma tradição mais alargada do que a apontada até aqui (ponto 6.2); faz recuar 
a data de composição da obra cerca de quinze a vinte anos em relação às sugestões ante-
riores (ponto 4); apresenta uma reconstrução genética da tradição manuscrita baseada 
em argumentos textuais que difere substancialmente de praticamente todas as anteriores, 
sendo que já nestas havia discrepâncias enormes, tanto nas conclusões como nos métodos 
utilizados – que iam da comparação iconográfica à comparação codicológica, ou a uma 
mistura das duas (ponto 10).

Ainda assim, é legítimo lamentar a ausência de um capítulo dedicado às iluminuras 
que acompanham alguns dos manuscritos (seria, seguramente, apreciado poder ler 
alguma reflexão, pelo menos sobre as que são apresentadas no final da obra, tiradas do 
Ms. 1474 da Biblioteca Angelica, de Roma), e o leitor menos conhecedor sente a falta de 
um capítulo inicial que apresentasse o estado da questão e facilitasse a entrada no assunto.

Tudo considerado, é de louvar, tanto o trabalho de investigação, como o de desen-
volvimento dos conteúdos; apesar da forma convencional, dá gosto ler o desenrolar do 
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argumento na introdução e apreciar a obra de Pietro da Eboli tal como apresentada nesta 
edição. Também é de elogiar a qualidade do volume (tipografia, encadernação, material, 
disposição gráfica); de resto, o cuidado posto na sua execução encontra correspondência 
na apreciação muito positiva que De Angelis faz de Pietro da Eboli como poeta e do 
dEa como peça de literatura de contornos médicos. A obra aqui analisada é de todo o 
interesse para classicistas e medievalistas, para historiadores da cultura e da ciência, para 
filólogos e estudantes de todos os níveis de ensino universitário.

bernarDo Mota

Centro de Estudos Clássicos
da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

bernardomota@campus.ul.pt

paulo barraDas (ed.), Martyrologium ad usum Ecclesiae Lamecensis. Edição 
crítica. Introdução, leitura, transcrição paleográfica e índices, Lisboa, 
Academia das Ciências de Lisboa, 2016 [2017] (Portugaliae Monumenta 
Historica, 6). CXlViii + 314 pp. ISBN 978-989-8647-78-8

A primeira impressão que se colhe da leitura desta obra é que ela merece ser 
evidenciada, acima de tudo, pela excelente qualidade científica da edição crítica do 
Martyrologium Lamecense, a que acrescenta visibilidade e prestígio o ter sido publicada na 
já secular colecção Portugaliae Monumenta Historica, iniciada por Alexandre Herculano.
Resultado de muitos anos de investigação no âmbito da tese de doutoramento em História 
pela Universidade de Coimbra, impõe-se-nos como trabalho bem estruturado, agora com 
uma introdução reduzida ao mínimo necessário, conservando, todavia, o sabor austero da 
informação essencial, oferecida ao leitor numa escrita fluente e agradável. São, de facto, 
essenciais para a leitura desta obra as explicações complementares respeitantes à inte- 
gração no contexto litúrgico e no património literário em que se insere. Na autêntica selva 
de influências textuais, para que o aparato crítico remete, enquanto parte de uma longa 
tradição representada pelos martirológios de Jerónimo, Beda, Husuardo, Adon de Viena, 
com centenas de manuscritos dispersos por numerosas bibliotecas nacionais e locais em 
toda a Europa, Paulo Barradas identifica as linhas gerais da transmissão subjacentes à 
cópia do Cabido da Sé de Lamego, escrita por Martinho Gonçalves e concluída em 1262. 
O encomendante desse trabalho de edição manuscrita, incluindo a cópia do texto e apre-
sentação gráfica com letras coloridas e iluminadas, foi o Cónego Afonso Pais, antigo Deão 
da Sé de Lamego, que no seu testamento legou ao Cabido da mesma Sé um conjunto de 
livros de direito relacionados com a Universidade de Bolonha. Tanto basta para que, asso-
ciando este facto com as lições variantes de um ramo da tradição manuscrita que aponta 
para o centro e o norte de Itália, se vislumbre com muita cautela e reserva, talvez exces-
siva, a possibilidade de a cópia do Martirológio de Lamego derivar de um ramo textual 
italiano. Em todo o caso, ela é, sem dúvida alguma, testemunho de um desígnio cultural 
que pretendeu enriquecer a oração litúrgica do canonicato da Sé da Lamego com fontes 
de outros países europeus. Este facto levou Paulo Barradas a escrever: “O Martyrologium 
Lamecense é o testemunho de uma colectividade naquilo que ela pode ter de mais notável 
– a consciência da importância do saber”.

Tal afirmação recebe maior amplitude com a descrição que Paulo Barradas faz 
da estrutura do códice em que se integra o texto. Com efeito, O Martyrologium, objecto 
principal deste volume, é uma das duas partes estruturantes de um códice, pertencente 
durante muitos séculos ao Cabido da Sé de Lamego, hoje na Torre do Tombo, o qual 
entre outras peças contém um obituário e aquilo a que podíamos chamar um cartulário, 
constituído pelos mais variados tipos de documentos tabeliónicos, contratos, doações, 
testamentos, formulários jurídicos, enfim uma miscelânea, em que não faltam um texto 
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